
182 – São Paulo, 126 (223) Diário Ofi cial Poder Executivo - Seção I quarta-feira, 30 de novembro de 2016

4.1.7. projeto de pesquisa elaborado em consonância com 
o conteúdo programático e com a área de pesquisa do concurso, 
em 08 (oito) vias, o qual será avaliado de acordo com o item 
7.3. deste Edital;

Leia-se:
4.1.7 projeto de pesquisa elaborado em consonância com 

a área de pesquisa do concurso, em 08 (oito) vias, o qual será 
avaliado de acordo com o item 7.3. deste Edital;

Mantendo-se as demais informações inalteradas.
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido 

o presente Edital.
São Paulo, 28 de novembro de 2016.
Divisão de Administração
Alexsandro Albuquerque Luz
Diretor
 EDITAL Nº 81/2016 - DIVULGAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO 

DEFINITIVA
(CONCURSO PÚBLICO Nº 13/2016-DA)
O Diretor da Divisão de Administração da Reitoria da 

Universidade Estadual Paulista – “Júlio de Mesquita Filho” - 
RUNESP, DIVULGA aos candidatos inscritos para o emprego 
público de Motorista, a classificação definitiva.

001 Motorista
Habilitados e Classificados
Inscrição - Documento - Nascimento - Nota Final - Classif.
03002390 - JAN STEPIEN JUNIOR - 06/12/1965 -  182,000 

-  1
03000028 - JOAO PAULO DA SILVA JOSINO - 11/06/1967 

-  179,000 -  2
03000044 - ARIEL DANIEL DE SOUZA - 15/04/1988 -  

178,000 -  3
03000753 - EDILSON DE MELO - 25/08/1968 -  178,000 -  4
03000435 - ALESSANDRO CELIO DIAS NAIDEG - 27/04/1974 

-  173,000 -  5
03000184 - EDENILSON CELSO SANTOS - 18/08/1978 

-  173,000 -  6
03000176 - FABIO LUIZ BRAGHINI - 13/05/1986 -  171,000 

-  7
03000370 - BRUNO FERNANDES DE SOUSA - 24/12/1982 

-  170,000 -  8
03000389 - ALESSANDRO JAIRO DE OLIVEIRA - 02/07/1977 

-  170,000 -  9
03000095 - DEIVID ANDRE PEREIRA DE SOUZA - 25/03/1989 

-  169,000 -  10
03001288 - JOAO PAULO VIEIRA - 11/04/1984 -  167,000 

-  11
03000745 - JOAO GABRIEL TERASSI MAGNI - 27/03/1988 

-  166,000 -  12
03000796 - RODRIGO DA SILVA BENEDITO - 31/01/1982 

-  163,000 -  13
03001377 - FERNANDO AUGUSTO DE ANDRADE - 

26/09/1962 -  162,000 -  14
03000761 - PEDRO FRANCISCO DOTA SORCI - 24/09/1967 

-  162,000 -  15
03001792 - AIMBERE HERCULES PAVEZI DANTAS - 

12/10/1968 -  162,000 -  16
03000419 - ERIVALDO SANTANA DOS SANTOS - 14/02/1980 

-  161,000 -  17
03002314 - PAULO HENRIQUE LINO - 04/11/1986 -  161,000 

-  18
03001040 - SERGIO CHIOCHETTI - 21/12/1960 -  156,000 

-  19
03001466 - MARCOS LUIS OVIDIO - 14/09/1970 -  153,000 

-  20
03000427 - ADOLPHO FREDERICO DE ALMEIDA VIEIRA - 

30/11/1978 -  132,000 -  21
E, para que chegue ao conhecimento de todos, é expedido 

o presente Edital.
São Paulo, 29 de novembro de 2016.
Divisão de Administração
ALEXSANDRO ALBUQUERQUE LUZ
Diretor

 UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

 CAMPUS DE BAURU
 Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação
 Edital nº 179/2016 – STDARH/FAAC
O Diretor da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação 

do Câmpus de Bauru, nos termos do Despacho nº 208/2016-D.
FAAC e no uso de suas atribuições, torna público o resultado 
final obtido no Concurso Público de Provas e Títulos para 
Professor Substituto, em jornada de 12 (doze) horas semanais 
de trabalho, junto ao Departamento de Artes e Representação 
Gráfica, no conjunto de disciplinas “HISTÓRIA DA ARTE IV; 
HISTÓRIA DA ARTE II; HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: DO PRÉ-
-CABRALINO AO ACADEMICISMO”, objeto do Edital de Abertura 
de Inscrições nº 177/2016 – STDARH / FAAC, publicado no DOE 
de 18/11/2016, Seção I, página 148, realizado nos dias 24 e 25 
de novembro de 2016, cabendo recurso, sob os aspectos formal 
e legal, no prazo de 03 (três) dias úteis, contados da data da 
publicação deste Edital no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
– DOE, a saber: candidata – RG nº 28.058.883-5: prova de títulos 
(análise curricular) – peso 2 – 3,45 (6,90 pontos); prova didática 
– peso 1 – 5,50; média final – 4,13.

À vista do resultado apresentado, a Comissão Examinadora 
considerou a candidata – RG nº 28.058.883-5, inabilitada para 
contratação como Professor Substituto conforme acima descrito.

(Processo nº 797/2016 Vol. 1 – FAAC – C.Bauru)
 EDITAL Nº 006/2016-DTA/FAAC - HOMOLOGAÇÃO DE 

CONCURSO PÚBLICO
A Congregação da Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação, em sua 245a Reunião Ordinária, realizada em 
25.11.2016, HOMOLOGOU o Resultado Final do Concurso 
Público de Títulos e Provas no conjunto de disciplinas “Desenho 
I e II”, do Departamento de Artes e Representação Gráfica, para 
obtenção do título de Livre-Docente em Representação Gráfica, 
realizado nos dias 20 e 21 de outubro de 2016. A Comissão 
Examinadora do concurso considerou a candidata Vânia Cristina 
Pires Nogueira Valente, RG. 13.501.287, aprovada, com média 
final 7,50 (sete e meio).

(Processo nº 917/2015 - volume 1).

 CAMPUS DE BOTUCATU
 Faculdade de Ciências Agronômicas
 DESPACHO DO DIRETOR DE 29-11-2016
HOMOLOGANDO “ad referendum” da Congregação de 

acordo com o inciso VI do artigo 48 do Estatuto da Unesp, 
em cumprimento da Sentença Judicial, referente o Processo nº 
1003772-52.2016.8.26.0079, do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, Comarca de Botucatu, Vara do Juizado Especial 
Cível e Criminal, o resultado final do concurso público para 
contratação de 1 (um) Professor Assistente Doutor, em Regime 
de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – RDIDP, sob o 
regime jurídico da CLT e legislação complementar, no conjunto 
de disciplinas: “Geologia Geral” e “Geologia Geral e Mineralo-
gia”, junto ao Departamento de Solos e Recursos Ambientais 
da Faculdade de Ciências Agronômicas do Câmpus de Botucatu 
(Edital nº 58/2014-STDARH-FCA-CB - Resultado Final, publicado 
no D.O.E. de 27/05/2014), conforme segue:

CANDIDATO APROVADO: Nº DE INSCRIÇÃO - NOME - RG - 
MÉDIA FINAL - CLASSIFICAÇÃO:

2 – Luis Gustavo Frediani Lessa – 18.039.906 – 9,0 - 1º.
CANDIDATO AUSENTE: Nº DE INSCRIÇÃO – RG:
1 – 33.640.536-4.
(Proc. nº 957/2013-FCA-CB).

8) - Reestruturação Produtiva, Trabalho e Qualificação.
9) - Reestruturação Produtiva e Mercado de Trabalho.
10) - Relações de Gênero e Divisão Sexual do Trabalho.
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 UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

 REITORIA

 DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO
 EDITAL Nº 80/2016-DA/PRAd - RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE 

ABERTURA DE INSCRIÇÕES
(CONCURSO PÚBLICO Nº 79/2016-DA/PRAd)
O Diretor da Divisão Administrativa da Reitoria da Univer-

sidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – RUNESP, 
RETIFICA:

4. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO:
Onde se lê:

f.2. Descrição minuciosa de seus estudos superiores, com 
indicação das épocas e locais em que foram realizados, e relação 
de notas obtidas;

f.3. Indicação dos locais em que exerceu sua profissão, em 
seqüência cronológica, desde a conclusão dos estudos superio-
res até a data da inscrição ao Concurso;

f.4. Indicação pormenorizada de sua formação científica 
ou artística;

f.5. Relatório de toda sua atividade científica, artística, 
técnica, cultural e didática, relacionada com a área em Con-
curso, principalmente a desenvolvida na criação, organização, 
orientação e desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisa;

f.6. Relação dos trabalhos publicados com os respectivos 
resumos;

f.7. Relação nominal dos títulos universitários relacionados 
com a disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, bem 
como outros diplomas e outras dignidades universitárias e 
acadêmicas.

1.3. Todas as informações serão, obrigatoriamente, docu-
mentadas por certidões ou por outros documentos, a juízo da 
Congregação da Unidade.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 

5(cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos:
II. Prova Didática;
III. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da 

produção científica, artística ou humanística do candidato 
após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a 
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes 
ou humanidades.

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-
são Julgadora, com base no memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades didáticas de orientação, de ensino e pesquisa;
b. Atividades científicas, artísticas, culturais e técnicas rela-

cionadas com a matéria em concurso;
c. Títulos universitários; e
d. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadê-

micas.
3.2. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas ministradas na Universidade no ano 
anterior ao concurso e nela o candidato deverá revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.2.1. A matéria para a prova didática será sorteada na pre-
sença de, no mínimo, 3 membros da Comissão Julgadora, com 
24 horas de antecedência, de uma lista de 10 pontos organizada 
pela referida Comissão.

3.2.2. A prova didática terá a duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, 
vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, 
com prévia aprovação da Comissão Julgadora, o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

3.3. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-
-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.3.1. A arguição será feita pela Comissão Julgadora, caben-
do a cada examinador 30 minutos e igual prazo ao candidato 
para responder. A critério do candidato, poderá haver diálogo e 
neste caso, os tempos serão somados.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média pondera-

da das notas por ele atribuídas às provas.
4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 

examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resulta-
do do concurso que será submetido à homologação da Congre-
gação da Unidade, instância final de mérito para deliberação.

V - DA DIVULGAÇÃO DO PARECER DA COMISSÃO JUL-
GADORA

5. O parecer final da Comissão Julgadora, homologado 
pela Congregação do Instituto de Geociências, será publicado 
no DOE.

VI - DO RECURSO
6. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusi-

vamente de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

VII – DA LEGISLAÇÃO
7. O presente concurso obedecerá as disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-05/2003 e Deliberação CONSU-
-A-28/2011 que estabelece o perfil de Professor Associado I, 
MS-5.1 do Instituto de Geociências.

Programa:
Disciplina CT144 – Mudança Tecnológica e Transformações 

Sociais: Questão Emprego e Trabalho
O objetivo deste curso é prover aos alunos base teórica 

e conhecimento empírico para a compreensão das relações 
entre inovação tecnológica, mudança organizacional, trabalho e 
emprego nas economias contemporâneas. O curso procura dis-
cutir as principais tendências da organização interna da empresa 
e da organização interfirmas, buscando relacioná-las com a 
difusão de inovações inovação tecnológica. As implicações des-
sas tendências para o emprego, a estrutura de qualificações e a 
educação são discutidas, enfatizando-se a experiência brasileira. 
Esta discussão está articulada com as transformações em curso 
nas sociedades contemporâneas, fazendo um balanço do estado 
da arte dos estudos do trabalho.

1) - Crise, Novas Tecnologias e Mudança Social.
2) - A Primeira Revolução Industrial.
3) - A Segunda Revolução Industrial.
4) - Taylorismo, Fordismo e Flexibilidade.
5) - Reestruturação produtiva e trabalho.
6) - Reorganização do trabalho e da produção: modelos, 

paradigmas e práticas sociais.
7) - Reestruturação produtiva e trabalho em diferentes 

cadeias produtivas: o debate teórico-metodológico.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 

5(cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos:
II. Prova Didática;
III. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da 

produção científica, artística ou humanística do candidato 
após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a 
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes 
ou humanidades.

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-
são Julgadora, com base no memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades didáticas de orientação, de ensino e pesquisa;
b. Atividades científicas, artísticas, culturais e técnicas rela-

cionadas com a matéria em concurso;
c. Títulos universitários; e
d. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadê-

micas.
3.2. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas ministradas na Universidade no ano 
anterior ao concurso e nela o candidato deverá revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.2.1. A matéria para a prova didática será sorteada na pre-
sença de, no mínimo, 3 membros da Comissão Julgadora, com 
24 horas de antecedência, de uma lista de 10 pontos organizada 
pela referida Comissão.

3.2.2. A prova didática terá a duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, 
vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, 
com prévia aprovação da Comissão Julgadora, o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

3.3. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-
-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.3.1. A arguição será feita pela Comissão Julgadora, caben-
do a cada examinador 30 minutos e igual prazo ao candidato 
para responder. A critério do candidato, poderá haver diálogo e 
neste caso, os tempos serão somados.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média pondera-

da das notas por ele atribuídas às provas.
4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 

examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resulta-
do do concurso que será submetido à homologação da Congre-
gação da Unidade, instância final de mérito para deliberação.

V - DA DIVULGAÇÃO DO PARECER DA COMISSÃO JUL-
GADORA

5. O parecer final da Comissão Julgadora, homologado 
pela Congregação da Faculdade de Engenharia Mecânica, será 
publicado no DOE.

VI - DO RECURSO
6. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusi-

vamente de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

VII – DA LEGISLAÇÃO
7. O presente concurso obedecerá as disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-05/2003 e Deliberação CONSU 
A14/2011 que estabelece o perfil de Professor Associado I (MS-
5.1) da Faculdade de Engenharia Mecânica.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente na área de Mudança Tecno-
lógica, Transformações Sociais e Meio Ambiente, na disciplina CT 
144 – Mudança Tecnológica e Transformações Sociais: Questão 
Emprego e Trabalho, do Departamento de Política Científica 
e Tecnológica, do Instituto de Geociências, da Universidade 
Estadual de Campinas.

INSTRUÇÕES
I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições serão recebidas, pelo prazo de 30 dias a con-

tar da publicação deste Edital, de segunda à sexta-feira, das 09 
às 12 e das 14 às 17 horas, na Seção Administrativa do Instituto 
de Geociências, da Universidade Estadual de Campinas, na Cida-
de Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas, SP.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição, nos termos do Artigo 
172 do Regimento Geral da UNICAMP.

1.2. O registro da solicitação da inscrição será feito median-
te apresentação, pelo candidato, de requerimento dirigido ao 
Diretor da Unidade, indicando: nome, domicílio e profissão, 
fazendo-o acompanhar dos seguintes documentos:

a. Diploma de Curso Superior, que inclua a matéria da disci-
plina ou conjunto de disciplinas em Concurso ou afim;

b. Título de Doutor;
c. Cédula de Identidade;
d. Oito (08) exemplares de Tese ou do Conjunto da Produ-

ção Científica, Artística ou Humanística do candidato após seu 
doutoramento e por ele apresentado de forma a evidenciar a sua 
contribuição nos campos da ciência, das artes ou humanidades;

e. Um (01) exemplar de cada trabalho ou documento rela-
cionado no Memorial.

f. 0ito (08) exemplares do Memorial, impresso, contendo 
tudo o que se relacione com a formação científica, artística, 
didática e profissional do candidato, principalmente as ativida-
des relacionadas com a disciplina ou conjunto de disciplinas em 
Concurso, a saber:

f.1. Indicação pormenorizada de sua educação secundária, 
precisando épocas, locais e instituições em que estudou se 
possível menção de notas, prêmios ou outras distinções obtidas;
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